Monições para o II Domingo de Páscoa C 2010


Entrada: «Oito dias depois», Jesus vem ao nosso encontro. Domingo a Domingo, em cada Domingo, a Igreja faz memória da vitória pascal de Cristo. “O Domingo não se distingue dos outros dias, pela simples suspensão das actividades habituais, como se fosse uma espécie de parêntesis, dentro do ritmo normal dos dias” (Sac. Carit.72). O Domingo é uma verdadeira Páscoa semanal. Comecemos, por recordar o Baptismo, em que fomos mergulhados neste mistério da vida nova e tivemos acesso à gloriosa liberdade dos filhos de Deus!
Aspersão da água benta (Cântico a acompanhar: Eu vi a água viva...)

Monição antes das Leituras: Monitor: Porque estamos em pleno tempo pascal, a viver a novidade radical da ressurreição, a primeira leitura não será, como habitualmente, retirada do Antigo Testamento. Será do Livro dos Actos, que nos dá conta dos primeiros passos da Igreja nascente e florescente. Na segunda leitura, escutaremos durante o tempo pascal, o último livro da Bíblia, que projecta para os cristãos do séc. I, perseguidos e em perigo, como todos nós, uma esperança inabalável. O Evangelho desta Oitava da Páscoa, dar-nos-á conta das aparições do Ressuscitado. Escutemos com fervor e amor, esta Palavra, pela qual Jesus entra no nosso meio e nos comunica a alegria, a fé e a Paz. 

Prefácio Pascal I («mas com maior solenidade neste Dia») - Missal 602

Oração Eucarística III (comemoração própria)

Rito da Paz: Monitor: Como outrora aos discípulos, também agora Jesus se coloca no nosso meio e nos dá a sua Paz. “A Eucaristia é, por sua natureza, sacramento da paz. E por isso este gesto da Paz tem grande significado. Mas é bom lembrar que nada tira ao alto valor do gesto a sobriedade necessária para se manter um clima apropriado à celebração, limitando, por exemplo, a saudação da paz a quem está mais próximo” (Sacr. Carit.49).

Bênção e Despedida: R/ Graças a Deus. Aleluia. Aleluia!
Homilia no II Domingo de Páscoa C 2010



1. Vou deixar Tomé e a sua fé, em paz, pois não faltarão hoje, e por aí pregadores a atirar-se à sua dúvida, como se esta, afinal, não fosse um passo importante, no caminho da fé e do seu crescimento! É óbvio que a nossa fé, como a de Tomé, na maior parte das vezes, terá de aprender a renunciar às evidências e aos sinais sensíveis, para se traduzir numa firme adesão de pés e cabeça, numa confiança, sem reservas, numa entrega de alma e coração, a Deus! Não raro, o nosso caminho de fé é percorrido assim, como que «ao anoitecer», provado pela experiência do «sepulcro vazio», isto é, desprovido de quaisquer seguranças e doces consolações! E há na vida de cada um, e pode haver na vida da Igreja, um certo período de trevas, onde as traições e perseguições, as dúvidas e crises, põem a nossa fé à prova de fogo! Mas é aí, precisamente, que a fé se centrará no essencial, na descoberta e no encontro com Cristo vivo e ressuscitado! Então a fé se tornará verdadeiramente aquele “acreditar sem ver”, aquele ver sem tocar, aquele confiar-se simplesmente por amor! “Felizes os que acreditam sem terem visto” (Jo.20,29), disse Jesus. E podia dizer: “Felizes aqueles, que, sem luzes ou estrelas no seu caminho, ou sem sinais sensíveis à porta do coração, acreditam ainda, apesar de tantas feridas abertas, no Corpo de Cristo, que é a Sua Igreja”!
2. Num tempo., como o nosso, de crise e desconfiança, de ataques, de suspeitas e dúvidas, que atingem com grande violência todo o corpo da Igreja, a começar pela Sua Cabeça, vale bem a pena ler e meditar o livro do Apocalipse, o último livro da Bíblia! Trata-se de um livro profético, que desvenda à comunidade crente o sentido oculto e profundo das coisas que acontecem (cf. Ap 1,1) num tempo de perseguição, tribulação e crise, como era a época em que João escrevera o seu Apocalipse (cf. Ecc. Eur.5). É um livro de grande actualidade, pois, de algum modo, somos todos, deste João, «irmãos e companheiros nas tribulações», quantas vezes, feridos pela dúvida, paralisados pelo medo, destruídos pela tristeza!

3. No meio da grande tribulação, a palavra que soa e ressoa na visão do Apocalipse é sempre uma palavra de esperança e confiança: «Não temas! Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivente; conheci a morte, mas eis-Me aqui vivo pelos séculos dos séculos. E tenho as chaves da Morte e do Abismo» (Ap 1,17-18). Encontramo-nos assim, e apesar dos sinais de crise, de perseguição e de morte dos cristãos, com este «feliz anúncio», de que permanece Viva a Testemunha Fiel, o próprio Cristo Ressuscitado, nosso Cordeiro Pascal! É nEle que podemos e havemos de pôr sempre toda a nossa confiança!
São João, no Apocalipse, dá-nos algumas certezas da nossa esperança: Ele é o Primeiro e o Último: quer dizer, n'Ele, toda a história, ande por onde andar, encontra o seu princípio e a sua meta, o seu sentido e finalização! Ele é o Vivente: estava morto, mas agora vive para sempre! Ele Vive, não para prolongar indefinidamente a nossa vida presente, mas para a transformar por dentro e lhe dar a abundância no presente e a plenitude da eternidade! 
4. Mas diz ainda mais: Cristo Ressuscitado segura firmemente nas suas mãos as”sete estrelas” (cf. Ap 1, 16), isto é, toda a Igreja de Deus, perseguida! Cristo Ressuscitado, na visão do Apocalipse, caminha no meio dos sete castiçais de ouro (cf. Ap 2, 1): quer dizer: Ele está presente e activo na sua Igreja unida e reunida em oração. Por isso, embora em luta, a comunidade cristã tem motivos para se sentir alegre e vitoriosa, porque está nas mãos de Cristo, que já venceu o mal. 

5. Meus queridos irmãos e irmãs: Em tudo e sempre, voltemo-nos, então, para Cristo, única fonte de esperança! Não deixemos cair os braços. Nem Lhe viremos as costas! Ele continua, na sua Igreja, em cada comunidade que se une e reúne, no primeiro dia da semana, a «poisar a sua mão direita» (Ap.1,17) e a comunicar o seu Espírito, a dar a Vida e a encher de alegria a nossa casa! 
Sobre todos e cada um de nós repousa, neste dia, a mão terna e poderosa do Senhor, que te (nos) diz: «Não temas». «Eu sou Aquele que vive e vive para sempre»! Eis uma palavra de esperança, para viver uma Páscoa com Vida, sem medo e com jovial esperança! 

Oração dos Fiéis - II DOMINGO DA PÁSCOA C 2010



(cf. Bento XVI, Ex. Apost. Sacramentum Caritatis, 72-73)

P- Irmãos e irmãs: Neste II Domingo da Páscoa e Domingo da Divina Misericórdia, unidos pelos mesmos sentimentos, como os Apóstolos e os primeiros cristãos, elevemos a nossa oração ao Pai celeste, dizendo com toda a confiança: R. Pela Ressurreição do vosso Filho, ouvi‑nos, Senhor. 

1. Para que a comunidade cristã, que se reúne para a celebração da Eucaristia, faça de cada Domingo, o seu dia, «o Dia da Igreja». Oremos.

2. Para que o Domingo, primeiro dia da semana, seja respeitado pelos responsáveis no governo das nações e pela sociedade civil, como «Dia do Homem, porque dia de alegria e de repouso da fadiga quotidiana. Oremos.

3. Para que os pobres e os doentes, possam viver do nosso Domingo, como Dia de esperança e da Caridade fraterna. Oremos.

4. Para que a nossa comunidade aqui reunida não deixe nunca de celebrar a Eucaristia, como coração do Domingo, fazendo tudo para que o dia do Senhor não acabe por ficar um dia vazio de Deus. Oremos.

5. Para que todos nós «vivamos segundo o Domingo», através de uma vida livre e liberta, nova e renovada, que se faz dom e missão ao serviço de todos. Oremos.

P- Senhor nosso Deus e nosso Pai, princípio e fonte de todo o dom que vem do alto, fazei que o Espírito de Cristo ressuscitado nos revele a plenitude da sua Páscoa e inspire os nossos gestos e palavras para sermos suas testemunhas entre os homens e mulheres do nosso tempo. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Homilia no II Domingo de Páscoa C 2007


"Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos; se não meter o meu dedo no lugar dos cravos e a mão no Seu lado, não acreditarei" (Jo. 20, 25)
1. Tomé nem quer crer, que Jesus ressuscitou e vive para sempre! Mas para chegar à fé autêntica, o apóstolo não quer ver prodígios, não reclama qualquer exibição magnífica de poder ou de triunfo. Para chegar à fé, Tomé quer simplesmente ver os sinais da crucifixão de Jesus. No fundo, ele permanece fiel à contemplação dAquele que trespassaram, como se do lado aberto de Cristo na Cruz, se pudesse conhecer e experimentar, em toda a sua crueza, a beleza do amor de Deus. Tomé está realmente convicto de que Jesus é agora reconhecível, não tanto pelo seu rosto, mas sobretudo pelas suas chagas! Na verdade, são as suas chagas, que revelam, até que ponto Ele nos amou e nos amou até ao fim! 

2. Por incrível que nos pareça, a verdade é, que neste aspecto, o Apóstolo Tomé não se enganou. E a prova disso mesmo, é que oito dias depois, Jesus interpela-o, nos mesmos termos: "Põe aqui o teu dedo aqui e vê as minhas mãos! Aproxima a tua mão e mete-a no meu lado e não sejas incrédulo, mas crente!" (Jo 20, 27). Deste modo Jesus confirma que os sinais qualificadores da sua identidade, são sobretudo as suas chagas. Por isso, ao tocar as marcas da sua crucifixão, sinais do amor sacrificado, Tomé reage com a mais alta e maravilhosa profissão de fé, de todo o Novo Testamento, exclamando comovido: "Meu Senhor e meu Deus!" (Jo 20, 28).

3. O caso do Apóstolo Tomé é realmente importante para nos ajudar no caminho da fé, pelo menos, por três motivos simples: primeiro, porque nos conforta nas nossas inseguranças; segundo, porque nos mostra até que ponto uma dúvida pode levar-nos a alcançar a graça de uma fé luminosa, para lá de qualquer incerteza; e por fim, porque estas palavras dirigidas a Tomé nos recordam o verdadeiro sentido da fé madura. Era sobretudo este último aspecto, que eu hoje mais queria destacar: o testemunho de Tomé encoraja-nos, todos os dias, a seguir Jesus pela via da cruz e a prosseguir na fé, apesar de todas as dúvidas e dificuldades.

4. De facto, a dor, o mal, as injustiças, a morte, especialmente quando afectam os inocentes - por exemplo, as crianças vítimas das guerras e do terrorismo, das doenças e da fome - submetem a nossa fé a uma dura prova! No entanto, por estranho que nos pareça, é precisamente nestes casos que a incredulidade de Tomé nos é útil e preciosa. A falta de fé de Tomé ajuda-nos a purificar a nossa fé, de uma falsa ideia de Deus e leva-nos a descobrir o seu rosto autêntico: o rosto de um Deus que, em Cristo, carregou sobre si as chagas da humanidade ferida. Tomé recebeu do Senhor e assim o transmitiu à Igreja, o dom de uma fé, provada pela paixão e morte de Jesus, e confirmada pelo encontro com o Ressuscitado. Uma fé que estava quase morta e renasceu, graças ao tacto e ao contacto com as chagas de Cristo, com as feridas que o Ressuscitado não escondeu, mas mostrou e continua a indicar-nos, nas penas e nos sofrimentos de cada ser humano. 

5. “Pelas suas chagas fostes curados”, disse um dia São Pedro, citando o canto do Servo de Deus, no livro de Isaías (1 Ped 2,24). Através das chagas de Cristo ressuscitado, podemos ver com olhos de esperança, todos os males que afligem a humanidade. Com efeito, ressuscitando, o Senhor não tirou o sofrimento e o mal que aflige ainda hoje e sempre a humanidade, mas venceu-os pela raiz, com a superabundância da sua graça. À prepotência do mal, Deus opôs a omnipotência do seu Amor. Como caminho para a paz e para a alegria, deixou-nos simplesmente o Amor, que é mais forte do que a morte! Por isso, só o amor é digno de fé! E só quem ama, é capaz de ver e de crer!

 Homilia no II Domingo de Páscoa C 2004


1. Uma “primavera” na Igreja, dizia-se há dias, a propósito do crescimento promissor das vocações sacerdotais. Mas logo se ressalvava o caso da Europa, como excepção a este crescimento, no contexto da Igreja Universal. De facto, bem o sentimos, a vários níveis, cada dia e todos os dias. A Europa parece hoje parada e esquecida na sua história, sem fio e sem um rumo condutor para o futuro. O panorama da descrença e do pessimismo; a crise de valores e de fidelidade aos compromissos, (na família, na sociedade e na Igreja); a perda e a recusa da memória do próprio cristianismo; um certo medo do poder de Cristo e da sua Igreja; as frequentes ameaças à paz; os múltiplos sinais da cultura do absurdo e da morte… são sinais reais que parecem tentar-nos, hoje, como aos discípulos, a metermo-nos dentro de casa, “de portas fechadas, com medo” (Jo.20,29) do próprio futuro.

2. Neste tempo assim, é que vale bem a pena ler e meditar o livro do Apocalipse. Ele servir-nos-á de guia, durante todo este tempo pascal. Trata-se de um livro profético, que desvenda à comunidade crente o sentido oculto e profundo das coisas que acontecem (cf. Ap 1,1) num tempo de perseguição, tribulação e crise para a Igreja, como era a época do autor do Apocalipse (cf. Ecc. Eur.5). 

3. “A palavra que ressoa na visão do Apocalipse é uma palavra de esperança: «Não temas! Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivente; conheci a morte, mas eis-Me aqui vivo pelos séculos dos séculos. E tenho as chaves da Morte e do Inferno » (Ap 1,17-18). Encontramo-nos assim, e apesar dos sinais de crise, de perseguição e de morte dos cristãos, com o «feliz anúncio», que é o próprio Jesus Cristo. João dá-nos estas certezas da nossa esperança: Ele é o Primeiro e o Último: quer dizer, n'Ele, toda a história encontra o seu princípio, sentido, direcção e realização; n'Ele e com Ele, na sua morte e ressurreição, já tudo ficou dito. Ele é o Vivente: estava morto, mas agora vive para sempre! Ele é o Cordeiro que está de pé no meio do trono de Deus (cf. Ap 5, 6): aparece imolado, porque derramou o seu sangue por nós no madeiro da cruz; está de pé, porque voltou à vida para sempre e mostrou-nos a omnipotência infinita do amor do Pai. Ele segura firmemente nas suas mãos as sete estrelas (cf. Ap 1, 16), isto é, a Igreja de Deus perseguida, que, embora em luta contra o mal e o pecado, tem motivos para sentir-se alegre e vitoriosa, porque está nas mãos de Cristo, que já venceu o mal. Ele caminha no meio dos sete castiçais de ouro (cf. Ap 2, 1): quer dizer: Ele está presente e activo na sua Igreja reunida em oração. Ele é, enfim, «Aquele que vem » (Ap 1, 4) através da missão e da acção da Igreja ao longo da história humana; Ele virá no fim dos tempos, para levar à perfeição todas as coisas (cf. Ap 14, 15-16; 22, 20)” (cf. Ecc. Eur.6).

4. Eis uma palavra para viver em Páscoa, pondo de lado a tentação de desesperar com a banalidade do mal e de desacreditar da força invencível e invisível do amor, num mundo, que (a)parece construído sem Deus ou contra Ele. Há que ver e viver este nosso tempo, como uma espécie de Inverno rigoroso e prolongado, em que tudo nos parece morto e acabado, mas que guardará, por certo e no mais fundo de si mesmo, escondida a semente da ressurreição e do futuro. Semente, cujos frutos deveremos ainda esperar com a paciência sábia do lavrador. Para além de qualquer aparência, e apesar de os efeitos não serem ainda visíveis, a vitória de Cristo já se deu e é definitiva. Esta é a mensagem do Apocalipse. A sugerir-nos uma atitude de confiança, que nasce da fé no Cristo Ressuscitado, presente e activo na história.

5. Voltemo-nos, então, para Cristo, única fonte de esperança. Não deixemos cair os braços. Nem Lhe viremos as costas. “Ele poisa sobre nós a sua mão direita” (Ap.1,17) e ressuscita a nossa esperança, fazendo destes nossos dias, dias de verdadeira Páscoa. Aleluia.

Homilia no II Domingo de Páscoa C 2001


1. Jesus devia, de facto, uma explicação aos discípulos. Depois da sua morte, a desilusão, a dispersão e o medo, a desorientação e a dúvida, tinham assaltado o coração dos discípulos. E o caso não era para menos. Afinal Jesus de Nazaré, a quem seguiram tão generosamente e de quem esperavam a libertação de Israel (cf. Lc.24,21), morrera crucificado, sem levar a sua causa até ao fim.  No coração dos discípulos havia a amargura de uma derrota ainda por digerir, a desilusão de uma Promessa que ficou por cumprir, o trauma da morte violenta de Jesus e até a sombra do terrível suicídio de Judas. Eis-nos diante de um grupo «de portas fechadas, por medo dos Judeus» (Jo.20,10.26), um grupo que não  anda de bem com o presente, atordoado pela memória e pela consciência de algumas traições, negações, arrependimentos e acusações. Nenhum deles estava, de facto, em paz com o seu passado ou com o de Jesus, a quem – imagino -  não perdoavam... tê-los metido naquela tamanha desventura. Estavam de costas viradas ao futuro, a fugir de Jerusalém. Numa palavra, a morte de Jesus era uma ferida, que nem queriam ver... Mas que doía tanto, que não dava mesmo para esquecer... 

2. E Jesus vem. Uma e outra vez, «explicar-se»... fazer as pazes... não para esquecer o passado, mas para o recordar de modo diferente. Também Ele tinha razões de sobra para manter bem abertas as feridas do seu passado: a fuga dos discípulos, a vergonha da Cruz, a coroação de espinhos, a tortura dos últimos dias... são marcas indeléveis que nenhum futuro poderia apagar. Por isso, as marcas da sua dor, mesmo que transfigurada por um milagre de amor, não  desaparecerão. A Ressurreição não destruirá nunca os sinais do seu sofrimento e da sua Cruz: «Chega aqui o teu dedo e vê as minhas mãos, aproxima a tua Mão e mete-a no meu lado» (Jo.20,27; cf. Lc..24,39). Jesus não quer apenas mostrar que não é um fantasma. Nem simplesmente provar que é o mesmo, o Crucificado. Jesus está ali, diante de Tomé,  com as feridas do seu lado aberto e das suas mãos,  para curar as feridas do pobre Tomé. Quando as toca, vêm à luz do dia as fracturas que há na noite do seu coração e que é preciso sarar, para não ficarem à superfície da sua vida: a sua confiança foi abanada, a sua fé em Jesus foi posta em causa.  Esta é a verdade. E Jesus põe as feridas invisíveis de Tomé (a descrença, o medo, a desconfiança) em contacto com as suas, bem visíveis.  Assim Jesus como que obriga  Tomé a pôr o dedo na ferida. A não virar as costas ao passado, mas a encará-lo de frente.  A não querer esquecer o que se passou, para fugir à dor... mas a recordar tudo de maneira diferente, na perspectiva do amor.  Jesus quer ajudar Tomé e os outros Dez a reconciliarem-se com Ele e com o seu passado, a curarem as feridas do medo e da desilusão, na Paz e no Perdão, que só Ele lhes pode comunicar.

3. Irmãos e irmãs:Sei que há muitas feridas por curar, no coração de cada um de nós.  E é preciso que cada um deixe de ser “vítima” para se tornar um “sobrevivente”, irmão e companheiro, na grande aventura da vida e nas “tribulações da fé” (Ap.1,9).  Mas esta página do Evangelho é também a radiografia das feridas de muitos a quem injustamente, como a Tomé, chamamos de «incrédulos»... Lembro sobretudo os que não acreditam connosco ou como nós, por estarem feridos... com a palavra ofensiva do padre, com o gesto agressivo de um qualquer de nós, com o testemunho frouxo das nossas comunidades. Há entre os homens do saber e  a Igreja,  entre a fé e a cultura,  entre a paróquia e a cidade, entre o pároco e os fiéis, entre nós, feridas que estarão por curar... Procuremos, em tempo pascal, não tanto extinguir a memória do passado,  - tarefa desumana e impossível - mas purificá-la, pondo as nossas feridas em contacto com as do Senhor...  Há que ter a coragem, também hoje, de “pôr o dedo na ferida”,  no diálogo autêntico e no  confronto pessoal, na reconciliação humana e sacramental, para assim quebrar essa crosta impermeável de suspeita e de ofensa, que não nos deixa em Paz.  Façamo-lo na certeza de que, ao sangrar a ferida na superfície da pele, veremos, no fundo da alma, muitas coisas bem diferentes daquilo que nos pareciam à primeira vista... 

Creio que, sem esta reconciliação com o passado, com o nosso e com o dos outros, com o da Igreja e o da História, é impossível olharmo-nos de frente (Ap.1,12), regressarmos a Jerusalém, voltarmos à comunidade  e comermos com alegria a Páscoa do Senhor.  Ele que está no meio de nós, e “poisa sobre a nossa cabeça a sua mão” quando nos sentimos “caídos as seus pés, como mortos” (Ap.1,17), nos dê a sua Paz, a sua alegria e o seu Perdão. Pelas suas chagas é que fomos curados (Is.53,5)
Homilia – II Domingo de Páscoa 2000


1. “Não sejas incrédulo mas crente”! (Jo.20,27) É uma espécie de censura carinhosa do Cristo Ressuscitado ao discípulo em dúvida.... ao discípulo que não vê sinais de vida e tem dificuldade em acreditar. E parece-nos um desafio à nossa fé. Uma espécie de resposta divina, à nossa atrevida ignorância, ao fazer perguntas a Deus, pedindo-Lhe contas da sua ausência: Porque não se manifesta a nós na evidência do milagre e do poder? Porque entra na nossa vida, de portas fechadas, sem nos tolher o medo, com o barulho da sua chegada? Porque não se põe acima de nós, com toda a força da sua majestade, e se coloca, no nosso meio,  como um de nós, sem quase darmos conta da sua presença? 

2. No fundo, Jesus, na incredulidade de Tomé, ensina-nos o caminho da fé. Assim, na fé, não se trata de uma mente rendida, face ao poder do milagre! Como se não tivéssemos outro remédio senão acreditar! Não se trata ainda menos de uma conquista alcançada, ao cabo de um enorme esforço, no acto de pensar! Como se Deus fosse um produto intelectual. Não se trata tão pouco de um sentimento caloroso, em compensação de um qualquer favor divino. Como se Deus nos conquistasse com os seus próprios dons.

3. A fé é adesão, entrega, aceitação, rendição. Aceitação de um Deus, diverso do que penso! Que entra na minha vida até por pequenas friestas, de portas que teimo tantas vezes em fechar. Acolhimento de um Deus, fora das minhas medidas: bem mais pequeno, que a minha grande ambição, bem maior que a minha pequena dimensão. Adesão a um mistério que não domino, mas que me alcança e me faz procurar sempre mais e mais além. Rendição, face às surpresas da vida, que teimam em ensinar-me a ler algo de misterioso e de  divino, nas letras tortas e sinuosas da minha difícil aventura humana.

4. A nossa fé, na maior parte das vezes, tem de renunciar a apoios e a sinais, para se bastar a si própria. Não raro, o nosso caminho de fé é percorrido «ao anoitecer», é provado pela experiência do «sepulcro vazio», é desnudado numa alma despida de consolações e companhia. É aí que a fé se torna verdadeiramente “acreditar sem ver”, acolher sem perguntar, aceitar sem duvidar, ver sem tocar, saborear sem dominar. Felizes os que acreditam sem terem visto”(Jo.20,29), os que, sem estrelas no caminho, ou sem sinais à porta do coração, acreditam ser guiados por uma Luz, habitados por uma presença, levados para mais longe de si. 

5. Caríssimos: A nossa fé deverá sempre ser mais generosa a dar sinais do que a exigi-los. A dar sinais, porque não se pode encerrar nunca dentro das paredes do meu íntimo, da minha casa ou da minha Igreja. Quando pulsa no coração, a fé faz mover o corpo e dá sinais de vida. Ele vence a própria lógica poderosa do mundo, com a força imparável do amor. Assim “os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, com grande poder; tudo entre eles era comum e não havia qualquer necessitado (Act.4,33.35) ”. Mas – e insisto - a fé deverá aprender a crescer na noite, a vencer este mundo, com a grandeza dos factos, sem pretender convencer pela força dos argumentos. Ainda que os nossos olhos estejam, por agora, enevoados por tanto mal no mundo e por tantas feridas cravadas no peito dos Homens,  na contemplação da fé é bem possível perscrutar um sentido e um mistério, que desponta e se desenvolve no coração da História.   Entre o absurdo e o mistério das coisas e da vida, eu escolho o mistério,  que abraço pela fé. Como disse Natália Correia:  “Creio nos anjos que andam pelo mundo, reio que tudo é eterno num segundo”(...)Creio no incrível, nas coisas assombrosas, a ocupação do mundo pelas rosas”!
São João diz isto ainda mais simplesmente: “Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé”(I Jo.5,4) !

Homilia no II Domingo de Páscoa C - 1998


1. Oito dias depois, portas fechadas à visita Pascal. A luz da manhã de Páscoa estava ainda encoberta pela sombra da tristeza. O medo enchia toda a casa. E a dúvida afastava do horizonte a presença do Ressuscitado. Os discípulos ainda não estavam curados do susto. Sangravam ainda em carne viva as feridas da dúvida, do desgosto, do desencanto. Na morte de Cristo, se enterravam afinal todas as ilusões da sua juventude. O sonho parecia morrer à nascença!...

2. É a esta Casa, de uma Igreja, mal acabada de nascer, que Jesus vem, na sua primeira «visita pascal» (poderíamos hoje dizer!). Vem o Ressuscitado, o Jesus de ontem! Aquele que um dia os tomara pela mão. Vem o Cristo vivo, o Ressuscitado de hoje. Tem as mãos e o lado abertos pelas chagas da Cruz. Não é uma saudade, nem uma memória. Nem um fantasma. Nem uma ilusão. É Aquele que se deu e dá a Vida na Cruz. E vem o Jesus de sempre! E entra, estando fechadas as portas. Porque tem as chaves da morte e da morada dos mortos. Não é um morto que voltou à Vida. Mas Aquele que vive pelos séculos dos séculos! O primeiro e o último, o Vivente, o que está vivo e vive para sempre! (2ª leitura)

3. O Ressuscitado cura as feridas dos discípulos, com as suas chagas. Pelas suas chagas fomos curados! Porque, por elas, Jesus deixa exalar e derramar-se o perfume suave do seu Espírito Consolador. E, numa espécie de 'respiração boca-a-boca', Jesus salva-os da crise e da morte, revitaliza a Igreja, seu Corpo, dando-lhe o seu Alento: «recebei o Espírito Santo». O Espírito é a sua Vida íntima. A sua Vida ressuscitada. Cristo dá-se a si para que os seus vivam.  É o próprio Deus, Dom e mistério de Amor, que penetra em nós, tornando-se a nossa mais íntima realidade. Desde essa profundidade, Deus nos unge, nos cura, nos ilumina, nos fortalece, nos santifica com o seu Amor. É um gesto cheio de poder e de ternura, este do Dom do Espírito, fruto por excelência da Páscoa de Cristo.  «Quando Jesus exalou o seu Espírito, o mundo, serenado e acalmado, começa a respirar e a viver»... (Ps. Hipólito)

4. Caríssimos: Somos todos, destes discípulos, «irmãos e companheiros nas tribulações». Quantas vezes, feridos pela dúvida, paralisados pelo medo, destruídos pela tristeza! Como família humana e como família cristã, [como Igreja] temos quantas vezes as portas fechadas à Visita do Ressuscitado, trancados pelo silêncio e pelo medo, medo da morte, medo dos outros e medo do futuro. Estamos em  casa, mas «exilados» da nossa morada, nas trevas da dúvida e da angústia. É até nós que o Senhor vem. Coloca-se no meio, para nos encher da sua Paz. Ele continua, na sua Igreja, em cada comunidade que se reúne, a «poisar a sua mão direita» e a comunicar o seu Espírito, a dar a Vida e a encher de alegria a nossa casa. Nos gestos sacramentais do perdão e da paz, e na partilha dos mesmos sentimentos. Na comunhão da mesma fé e na celebração do mesmo mistério de amor: a Eucaristia. Sobre cada um repousa a mão do Senhor que nos diz: «Não temas». «Eu sou Aquele que vive e vive para sempre»!

Tópicos para a Homilia - Festa da Fé - II Páscoa C

1. Cada vez mais gente aderia ao Senhor pela fé (1ª leitura). Tomé dizia: «se não vir... não acreditarei» (Evangelho). É o contraste entre uma fé que exige sinais para acreditar e, portanto, duvida (Tomé) e uma fé de gente, que vendo os sinais, adere, portanto, acredita. Mas a fé é a mesma. E o modo de esta gente chegar à fé não é diverso do de Tomé. Vamos ver, como nasce a fé desta gente e como é vencida a dúvida de Tomé...

a) Os Apóstolos continuam a Palavra e os gestos de Jesus. A Palavra é anunciada. E o Povo a escuta. Presta-lhes ouvidos. Obedece. A fé nasce, assim,  da «escuta da Palavra» (fides ex auditu). Não é uma Palavra qualquer. É a Palavra dos Apóstolos, daqueles a Quem Jesus escolhe e envia em seu nome. Daqueles que são «testemunhas da Ressurreição». Daqueles que «viram» o Senhor... e ao vê-lo ressuscitado, deixaram transformar as suas vidas.

b) Por isso, esta Palavra é confirmada pelos gestos. Os Apóstolos realizam os sinais de Jesus, perdoam e curam, consolam... Pelas mãos dos Apóstolos, realizavam-se muitos milagres e prodígios. Neles se manifesta o poder do Ressuscitado, o Espírito Santo. E o testemunho que transmitem é acolhido. A fé é algo que se recebe de Alguém, é uma herança, um Dom que nos é transmitido. A Palavra e o testemunho dos Apóstolos é tão viva e eficaz que «cada vez mais gente aderia ao Senhor, pela fé». Talvez fosse este entusiasmo que faltava aos Dez Apóstolos, quando Tomé exigiu sinais... É importante que a fé que nos é transmitida, contagie... seja testemunhada em sinais e gestos.  

c) Por outro lado, a nossa fé nunca pode dispensar a fé dos outros, a comunhão com os irmãos, o testemunho da Igreja, a fidelidade ao ensinamento dos apóstolos. «Unidos pelos mesmos sentimentos, reuniam-se todos». A Fé é uma adesão pessoal, mas vive-se no seio de uma comunidade. É lá que Cristo está e se coloca no meio... é lá que o Ressuscitado se manifesta. É lá, no meio da comunidade reunida, que Ele se faz presente. É lá que «sopra» o seu Espírito e nos torna suas testemunhas. A nossa fé é, por isso, comunitária. 

d) Na fé, não se trata portanto de acreditar «numa ideia», mas de «fazer uma experiência»! Não se trata apenas de «ouvir», de «ver», mas de tocar, de aderir, de estar em comunhão com Cristo, de viver dEle. No evangelho de João, nunca aparece a palavra «fé». Mas o verbo «crer» aparece 98 vezes. Dá ideia de que não se trata aqui de um conceito, mas de um gesto, de um movimento, de uma adesão interior, de uma comunhão de vida... É isso a fé.

2. A escuta da Palavra, a força do testemunho, os sinais e os gestos de Cristo, celebrados «em Igreja», «pela Igreja», [= sacramentos], a vida comunitária,  são fundamentais para o crescimento da fé...

3. O Credo que ides receber resume o conteúdo da fé. Diz em quem acreditamos. É uma síntese da fé, que vem dos apóstolos e foi transmitida e enriquecida pela vida da Igreja. Diz o que nos une e identifica como cristãos. Mas o acto de crer, o acreditar, não passa pela «entrega» do «Credo», mas pela «transmissão» do testemunho da fé. Recebestes o que outros vos transmitiram. Aderi ao Senhor, pela fé, e ajudai os mais duvidosos a acreditarem, pela força do vosso testemunho. Felizes os que vierem a acreditar, pelos sinais  que virem em vós, em nós!...

Homilia no II Domingo da Páscoa C 1995
Não somos ilhas. Mas a vida na sua crua dureza atira-nos muitas vezes para as margens do isolamento e sacode-nos com violentas ondas de perseguição, de tribulação e desânimo. De tal modo atirados para fora do nosso espaço, sentimo-nos muitas vezes uma pequena ilha sem margens de esperança nem horizontes de vida. Dá-nos a sensação de que ninguém nos olha, ninguém cuida de nós, ninguém nos vê, ninguém nos ouve o grito da dor e da desesperança.

Foi essa a experiência de João, o vidente exilado na ilha de Patmos, por causa da Palavra e do testemunho de Jesus. Por causa da fé, a Igreja era perseguida e os seus chefes desterrados para longe. Dava a impressão de que a Igreja estava entregue à sua fraqueza e iria sucumbir à perseguição... O Ressuscitado parecia ausente. O Espírito sem acção. 

Mas não. O Ressuscitado revela-se a João com voz forte para o elevar no seu abatimento. E ao abrigo desta voz, João descobre que estava de costas para Aquele que Vive e por isso se volta para Ele, a fim de Lhe reconhecer a voz, para O ver. Ouve para ver. Ouve para reconhecer. Ouve para descobrir Aquele que lhe fala. É nesta escuta que os olhos se abrem e ele vê que não via, vê que não está só. Quase, como morto, sem esperança e sofrendo a  ausência  de Cristo, João descobre, pela força do Espírito, que não está só. Nem ele nem a sua Igreja. Descobre a presença do Ressuscitado no coração da Igreja, bem no seu centro, como Sacerdote que intercede, como Rei que domina com o seu olhar benevolente, como Deus que enche de luz e glória a sua Igreja. Cristo não está de costas voltadas para a Igreja. Está entre os sete candelabros, está na vida das suas Igrejas, vigia sobre cada uma das suas comunidades, vela pelos seus chefes. Do alto e do centro, domina a Igreja com o seu olhar, anima-a com a sua voz e sustenta-a com a sua mão direita...

Dois mil anos depois da Ressurreição, pode-nos acontecer de estarmos de costas voltadas para o Ressuscitado como se Cristo Ressuscitado nos deixasse na Igreja por nossa própria conta e risco. Mas não. O Ressuscitado está vivo. Vela sobre a sua Igreja, faz ouvir a sua Voz e sustenta-nos com a sua mão direita, com os seus gestos de amor. O Ressuscitado continua a soprar sobre nós o dom do seu Amor, continua a falar-nos, a colocar-se no nosso meio para nos dissipar o medo e nos dar a Paz. Continua a agir com a sua mão poderosa em cada um dos sacramentos, onde pelas nossas mãos ele age e se comunica, como vida, força, alimento, perdão e esperança. 

Talvez não tenhamos ainda descoberto os sinais do Ressuscitado e precisássemos de ver para crer. Mas isso implica primeiro reconhecer que estamos de costas voltadas. E que para O ver, é preciso primeiro voltar para Ele e escutar a sua Voz forte: E ele nos dirá «Não temas! Eu sou o primeiro e o Último, sou Aquele que Vive. E vivo para sempre»!

Homilia no II Domingo de Páscoa B 1997 (Evangelho = C)


É Domingo. Jesus ausente. Portas fechadas. Que os judeus poderiam querer ajustar contas. Trancas à porta até ver. Medo e desilusão. O pavor do Calvário estava bem gravado na memória. Jesus irrompe. Vence a morte e traz Vida. Colocou-se no meio deles. Dá-lhes a certeza de estar vivo. Mas desilude os que o imaginariam por aí aos saltos, de aparição em aparição. Comunica o seu Espírito. Irradia a sua Vida. Dá-lhes a Paz. Envia-os. Testemunhas da sua Ressurreição, os apóstolos ficam comprometidos. O encontro naquele primeiro Domingo de Páscoa foi um clarão de Luz a iluminar, uma força a impelir, uma vida nova a brotar...nas suas vidas.

Azar foi o de Tomé. E sorte a nossa. Ele, como nós, não tinha visto nada. Exigia os sinais. Ver para crer. Nada de contos e ditos. Cuidado, - pensava ele - não vá a saudade e o sentimento andarem a fazer estragos na vossa cabeça. Se vós O vistes, eu não sou menos que um de vós. E Jesus veio de novo, para mais um encontro. É mesmo Ele, o Crucificado. Não é uma ilusão. Para o confirmar, Jesus cede à exigência de Tomé. Anda lá, mete o dedo. Vê as minhas mãos. Aproxima a tua mão e mete-a no meu lado. E Ele “tocou e exclamou: Meu Senhor e Meu Deus. Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, acreditaste. (...) Então, se Tomé viu e tocou, porque é que lhe diz o Senhor: Porque me viste acreditaste? É que ele viu uma coisa (os sinais humanos da paixão  e da vida de Jesus) e acreditou noutra” (na realidade divina de Jesus) (S. Gregório Magno).  Acreditou  que não era apenas um Homem, um herói de regresso a casa, mas o Senhor da sua Vida, o Deus do seu coração. Não foi o ver e tocar a carne com as mãos que lhe provaram que Aquele era o Ressuscitado, o Deus e Senhor. Foi pela fé que o descobriu! Uma fé que parte de um desejo ardente, passa pela dúvida sincera e chega à adoração humilde: meu Senhor e meu Deus». 

Queria então que hoje nos aproximássemos de Tomé para ver nele esta necessidade de todos nós em «tocarmos» os sinais para acreditarmos. Quantos dos homens e mulheres do nosso tempo não andarão por aí perdidos, desnorteados, porque lhes falta encontrar em nós esses sinais da presença viva de Cristo Ressuscitado??? A descrença do mundo contemporâneo não é, em boa parte, herdeira de uma fé cristã apagada, que não dá sinais de Vida? A confirmá-lo está o sinal contrário: no princípio da Igreja, uma dúzia de homens e o arrojo de algumas mulheres bastou para fazer que muitos chegassem à fé. E muitos acreditaram, não porque a força dos argumentos era arrasadora. Mas porque, “contra factos, não há argumentos”. Os sinais de Vida dos primeiros cristãos dissipavam todas as dúvidas: a multidão dos que acreditavam era um só coração e uma só alma. Que é como quem diz: a fé só é verdadeira quando é de carne e osso... e sangue. Muitos não acreditam! É porque ainda não foi até ao sangue o nosso testemunho!...

Homilia no II Domingo de Páscoa B 1994


1. Alegria, paz e comunhão nas ruas...

Foi o Domingo da Ressurreição. A Igreja saiu à rua em festa, em alegria e em comunhão. Portas abertas, sem medo de nada, sem receio de ninguém. Sorrisos gratuitos. O fogo no ar a gritar pela festa, pelo gratuito, pela alegria que não tem preço. Foi a Visita Pascal. A Cidade vestiu-se com as cores da Páscoa e revestiu-se de sentimentos de ressurreição. Imagino que se algum descrente ou alguém  de fora nos visitasse, sem perceber o que se passava, depressa se deixaria contagiar pelo nosso testemunho e perguntaria sobre as razões da nossa Alegria. E diríamos simplesmente: Cristo Ressuscitou, Aleluia.

2. Testemunho de uma fé vivida!

 Pois é mesmo assim. É esta experiência de Ressurreição que nos dissipa o medo e nos inebria de alegria. Sem esta «experiência» de encontro íntimo, de fé pessoal, com Cristo Ressuscitado, permanecemos aterrados ao chão, fechados e tímidos, sem alegria nem Vida. Vede Tomé. Ele estava fora do grupo, ausente quando Jesus entrou com as portas fechadas e desbloqueou o medo dos discípulos. Chegou e disseram-lhe «Vimos o Senhor». Ele é que não esteve com meias tintas e quis ver com os próprios olhos. O que os outros lhe haviam dito não chegava para que ele acreditasse.  Queria ver por Ele. Jesus aparece de novo, mas com os outros e revela no meio do grupo os sinais da sua identidade de Ressuscitado: não é um fantasma, não é uma ilusão. Tem mãos e tem chagas. É o Crucificado. Que entra de portas fechadas. É a mesma pessoa, mas uma presença diferente.  «Felizes os que crêem sem terem visto». Felizes os que, apoiados apenas nos sinais e no testemunho dos outros, chegam à fé. 

3. Numa geração de gente Ressuscitada!

Era para nós que Jesus falava, evidentemente. A dizer-nos que somos de uma geração nova, gente que não viu o Ressuscitado, mas que vive ressuscitada, que crê apoiada no testemunho que outros nos deixaram e que dá sinais de Vida ao crer no Ressuscitado. Esses sinais de Vida são aqueles mesmos que experimentamos na Visita Pascal: o dom da alegria, da paz e da comunhão. Crer na Ressurreição é experimentar por dentro toda a força, toda a vida, toda a energia, que Cristo Ressuscitado nos oferece. Aquele que crê, experimenta uma presença viva de Jesus Cristo e, transformado por Ele, dá testemunho da Ressurreição.  Foi isso que se espelhou nas ruas apinhadas de gente, nas melodias da Banda, no fogo que nos estremecia o coração, nas janelas abertas, decoradas de simpáticos rostos, nas mesas postas sem convites artificiais.  Esta alegria e esta comunhão, feita de portas abertas, são um testemunho que deve ficar, que se deve intensificar. Penso que foi este um dos sinais mais fortes da Ressurreição e que podemos e devemos dar a quantos, na nossa Cidade,   esperam ver novos sinais para acreditar que Cristo está vivo.

É isto a Ressurreição: Festa da Vida, da alegria e da comunhão. Muitos ainda hão-de crer...ao ver-nos assim, gente Ressuscitada! É Páscoa. «Nós vimos o Senhor»!

Rádio - comentários II Domingo de Páscoa 
Entrada: Páscoa da alegria e da Vida. A Comunidade cristã não esgotou a sua vibração num dia mas prolonga este espírito pascal numa cinquentena até ao Pentecostes. Hoje e neste Domingo a Igreja contempla a figura de Cristo Ressuscitado presente à sua Igreja para a libertar do medo e a enviar em missão. Associamo-nos a este mistério pascal nesta Eucaristia, presidida… pelo Pe... 

Durante a aspersão: O presidente percorre a assembleia aspergindo sobre ela a água, em memória do baptismo, primeira Páscoa dos cristãos. O cântico  realça o sentido pascal deste gesto.

Antes da 1ª leitura: Um retrato da primeira comunidade cristã. Cristo age pelas mãos daqueles a quem enviou...

Antes da 2ª leitura: Uma visão de esperança, uma palavra de ânimo.

Antes do Evangelho: Ver para crer. Ou crer para ver? Vamos ouvir para crer...

Depois da Homilia: O contacto com as chagas do nosso mundo, continuam a ser o caminho de acesso à fé em Cristo ressuscitado. 

Ofertório: Diz-nos o Papa: “A vida de fé corre perigo quando se deixa de sentir desejo de participar na celebração eucarística em que se faz memória da vitória pascal. A participação na assembleia litúrgica dominical, ao lado de todos os irmãos e irmãs com os quais se forma um só corpo em Cristo Jesus, é exigida pela consciência cristã e simultaneamente educa a consciência cristã. Perder o sentido do Domingo como dia do Senhor que deve ser santificado é sintoma duma perda do sentido autêntico da liberdade cristã, a liberdade dos filhos de Deus. É o Domingo que merece ser santificado, para que não acabe por ficar um dia «vazio de Deus”  (Bento XVI, Exort. Apost. «Sacramentum Caritatis» 73).

Comunhão: “Santo Inácio de Antioquia apresentava os cristãos como aqueles que vivem «segundo o Domingo». Esta expressão põe claramente em evidência a ligação entre a realidade eucarística e a vida cristã no seu dia-a-dia. O costume característico que têm os cristãos de reunir-se no primeiro dia depois do sábado para celebrar a ressurreição de Cristo é também o dado que define a forma da vida renovada pelo encontro com Cristo. 

Final: A expressão «viver segundo o Domingo» sublinha também o valor paradigmático que este dia santo tem para os restantes dias da semana. De facto, o Domingo não se distingue com base na simples suspensão das actividades habituais, como se fosse uma espécie de parêntesis dentro do ritmo normal dos dias; os cristãos sempre sentiram este dia como o primeiro da semana, porque nele se faz memória da novidade radical trazida por Cristo. «Viver segundo o Domingo» significa viver consciente da libertação trazida por Cristo e realizar a própria existência como oferta de si mesmo a Deus, para que a sua vitória se manifeste plenamente a todos os homens através duma conduta intimamente renovada” (Bento XVI, Exort. Apost. «Sacramentum Caritatis» 72).

HOMILIARIO PATRISTICO


Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Só este discípulo estava ausente: e, ao voltar e ouvir contar o que acontecera, negou-se a acreditar no que ouvia...

Tudo isto não aconteceu por acaso, mas por disposição da providência divina. A bondade de Deus actuou de modo admirável, a fim de que aquele discípulo que duvidara, ao tocar as feridas do corpo do seu Mestre curasse as feridas da nossa incredulidade.

Mais proveitosa foi para a nossa fé a incredulidade de Tomé do que a fé dos discípulos que não duvidaram; porque, enquanto ele é reconduzido à fé porque pôde tocar, a nossa alma põe de parte toda a dúvida e confirma-se na fé. 

Deste modo, o discípulo que duvidou e tocou, tornou-se testemunha da realidade da ressurreição. Tocou e exclamou: Meu Senhor e Meu Deus. Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, acreditaste. Ora, como o Apostolo Paulo diz: A fé é o fundamento dos bens que se esperam, a prova das realidades que não se vêem, torna-se claro que a fé é a prova da verdade daquelas coisas que não podemos ver. Pois aquilo que se vê já não é objecto da fé, mas de conhecimento directo. Então, se Tomé viu e tocou, porque é que lhe diz o Senhor: Porque me viste acreditaste? É que ele viu uma coisa e acreditou noutra. A divindade não podia ser vista por um mortal. Ele viu a humanidade de Jesus e fez profissão de fé na sua divindade exclamando: Meu Senhor e meu Deus. Portanto, tendo visto acreditou, porque tendo  à sua vista um homem verdadeiro, exclamou que era Deus, a quem não podia ver.


Muita alegria nos dá o que se segue: Felizes os que não viram e acreditaram. Por esta frase, não há dúvida que somos nós especialmente visados, pois não O vimos em sua carne, mas possuímo-l’O no nosso espírito. Somos nós visados, desde que as obras acompanhem a nossa fé. Na verdade só acredita verdadeiramente, aquele que procede segundo a fé que professa.


VIVER SEGUNDO O DOMINGO
“Santo Inácio de Antioquia apresentava os cristãos como aqueles que vivem «segundo o Domingo». Esta expressão põe claramente em evidência a ligação entre a realidade eucarística e a vida cristã no seu dia-a-dia. O costume característico que têm os cristãos de reunir-se no primeiro dia depois do sábado para celebrar a ressurreição de Cristo é também o dado que define a forma da vida renovada pelo encontro com Cristo. 

Mas, a expressão «viver segundo o Domingo» sublinha também o valor paradigmático que este dia santo tem para os restantes dias da semana. De facto, o Domingo não se distingue com base na simples suspensão das actividades habituais, como se fosse uma espécie de parêntesis dentro do ritmo normal dos dias; os cristãos sempre sentiram este dia como o primeiro da semana, porque nele se faz memória da novidade radical trazida por Cristo. Por isso, o Domingo é o dia em que o cristão reencontra a forma eucarística própria da sua existência, segundo a qual é chamado a viver constantemente. 

«Viver segundo o Domingo» significa viver consciente da libertação trazida por Cristo e realizar a própria existência como oferta de si mesmo a Deus, para que a sua vitória se manifeste plenamente a todos os homens através duma conduta intimamente renovada” (Bento XVI, Exort. Apost. «Sacramentum Caritatis» 72).

Viver o preceito dominical
“A vida de fé corre perigo quando se deixa de sentir desejo de participar na celebração eucarística em que se faz memória da vitória pascal. A participação na assembleia litúrgica dominical, ao lado de todos os irmãos e irmãs com os quais se forma um só corpo em Cristo Jesus, é exigida pela consciência cristã e simultaneamente educa a consciência cristã. Perder o sentido do Domingo como dia do Senhor que deve ser santificado é sintoma duma perda do sentido autêntico da liberdade cristã, a liberdade dos filhos de Deus. É o Domingo que merece ser santificado, para que não acabe por ficar um dia «vazio de Deus” 

(Bento XVI, Exort. Apost. «Sacramentum Caritatis» 73).

(parte da) Catequese do Papa sobre o Apóstolo Tomé

 (…) Muito conhecida e até proverbial é a cena de Tomé incrédulo, que aconteceu oito dias depois da Páscoa. Num primeiro momento, ele não tinha acreditado em Jesus que apareceu na sua ausência, e dissera: "Se eu não vir o sinal dos pregos nas suas mãos e não meter o meu dedo nesse sinal dos pregos e a minha mão no seu peito, não acredito" (Jo 20, 25). 

No fundo, destas palavras sobressai a convicção de que Jesus já é reconhecível não tanto pelo rosto quanto pelas chagas. Tomé considera que os sinais qualificadores da identidade de Jesus são agora sobretudo as chagas, nas quais se revela até que ponto Ele nos amou. 

Nisto o Apóstolo não se engana. Como sabemos, oito dias depois Jesus aparece no meio dos seus discípulos, e desta vez Tomé está presente. E Jesus interpela-o: "Põe teu dedo aqui e vê minhas mãos! Estende tua mão e põe-na no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê!" (Jo 20, 27). Tomé reage com a profissão de fé mais maravilhosa de todo o Novo Testamento: "Meu Senhor e meu Deus!" (Jo 20, 28). A este propósito, Santo Agostinho comenta: Tomé via e tocava o homem, mas confessava a sua fé em Deus, que não via nem tocava. Mas o que via e tocava levava-o a crer naquilo de que até àquele momento tinha duvidado" (In Iohann. 121, 5). 

O evangelista prossegue com uma última palavra de Jesus a Tomé: "Porque me viste, acreditaste. Felizes os que, sem terem visto, crerão" (cf. Jo 20, 29). Esta frase também se pode conjugar no presente; "Bem-aventurados os que crêem sem terem visto".

Contudo, aqui Jesus enuncia um princípio fundamental para os cristãos que virão depois de Tomé, portanto para todos nós. É interessante observar como o grande teólogo medieval Tomás de Aquino, compara com esta fórmula de bem-aventurança aquela aparentemente oposta citada por Lucas: "Felizes os olhos que vêem o que estais a ver" (Lc 10, 23). 

Mas o Aquinate comenta: "Merece muito mais quem crê sem ver do que quem crê porque vê" (In Johann. XX lectio VI 2566). De facto, a Carta aos Hebreus, recordando toda a série dos antigos Patriarcas bíblicos, que acreditaram em Deus sem ver o cumprimento das suas promessas, define a fé como "fundamento das coisas que se esperam e comprovação das que não se vêem" (11, 1). 

O caso do Apóstolo Tomé é importante para nós pelo menos por três motivos: primeiro, porque nos conforta nas nossas inseguranças; segundo porque nos demonstra que qualquer dúvida pode levar a um êxito luminoso além de qualquer incerteza; e por fim, porque as palavras dirigidas a ele por Jesus nos recordam o verdadeiro sentido da fé madura e nos encorajam a prosseguir, apesar das dificuldades, pelo nosso caminho de adesão a Ele. 

Uma última anotação sobre Tomé é-nos conservada no Quarto Evangelho, que o apresenta como testemunha do Ressuscitado no momento seguinte à pesca milagrosa no Lago de Tiberíades (cf. Jo 21, 2). Naquela ocasião ele é mencionado inclusivamente logo depois de Simão Pedro: sinal evidente da grande importância de que gozava no âmbito das primeiras comunidades cristãs. Com efeito, em seu nome foram escritos depois os Actos e o Evangelho de Tomé, ambos apócrifos mas contudo importantes para o estudo das origens cristãs. 

Por fim recordamos que segundo uma antiga tradição, Tomé evangelizou primeiro a Síria e a Pérsia (assim refere já Orígenes, citado por Eusébio de Cesareia, Hist. eccl. 3, 1) e depois foi até à Índia ocidental (cf. Actos de Tomé 1-2 e 17ss.), de onde mais tarde o cristianismo alcançou também a Índia meridional. Nesta perspectiva missionária terminamos a nossa reflexão, expressando votos de que o exemplo de Tomé corrobore cada vez mais a nossa fé em Jesus Cristo, nosso Senhor e nosso Deus. 

Pobre Tomé!

Crónica E.R.A.

Pobre Tomé que hoje ouves das boas! Porque não acreditaste. Porque desconfiaste. Porque exigiste provas, porque reclamaste sinais, porque és um incrédulo. E eu sei lá que mais... 

Cá por mim, agradeço-Te, ó Tomé, essa tua dúvida fundada. Afinal, até te desculpo. Que tinhas tu de inferior aos teus colegas para não teres direito a uma aparição do Ressuscitado? Exigiste e até fizeste muito bem. Porque isto de acreditar, estou como tu dizes: “é preciso ver”. Ver sinais. Sinais de Ressurreição. E nisso, estamos todos representados em Ti. É que nenhum de nós viu a Ressurreição. E nenhum de nós conviveu com o Ressuscitado. Somos de outra geração, a dos tais que o Mestre dissera que seriam felizes por crerem sem terem visto, esses tais, que afinal somos nós. Obrigado, Tomé e não te sintas envergonhado! Que todos andamos por aqui a apregoar doutrinas mas, sinais de Vida... é que é mais difícil vê-los. Depois, estes da rua que até gostariam de acreditar, não crêem, porque não vêem. Não vêem sinais de Ressurreição, de Vida e de Vida Nova, naqueles que dizem conhecer o teu Mestre, tão bem como o vizinho ou o amigo do café.

Sabes Tomé. Hoje também sou obrigado a reconhecer que podias ter acreditado, ao menos, um bocadinho no testemunho dos teus colegas. Seria um sinal de humildade. Mas eu sei lá se o medo deles era ainda maior que a alegria e assim não te convenceram?! 

Bom, hoje vou dizer à minha gente que há sinais de ressurreição e que para acreditarem não vale fugir do grupo dos discípulos, como tu primeiro tentaste. Quero dizer a alguma da minha gente que tem medo de estar à mesa connosco na Eucaristia de cada Domingo, que acredito neles e que a festa, a alegria, a comunhão, as portas abertas, a mesa posta, a música e os foguetes, as famílias reunidas... que tudo isso... na Visita pascal foi um enorme sinal de Ressurreição. Não foi folclore, não senhor! Quando alguém encontra Cristo, fica um pouco louco, sem medida, nem medo. Alegre e em festa. É isso a Ressurreição. 

Que sinais queres mais, tu, ó Tomé, deste terceiro milénio, que ainda não acreditas a sério? Se queres mais, vem comer connosco o Pão da Vida na Eucaristia e vais vê-lo lá tão vivo e tão real, como outrora sobre os vales e colinas da Terra Prometida, ou como depois da Ressurreição, no caminho de Emaús. Somos felizes! Vimos o Senhor Jesus Ressuscitado. É Páscoa. Aleluia. Há sinais de Vida.

